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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Vigilância é a atitude de prontidão 
presente nos corações dos que amam a 
Deus e aguardam, ansiosos, o encontro 
definitivo com o Mestre. O Senhor, eterno 
esposo, não tarda a aproximar-se, bate à 
nossa porta convidando-nos às eternas 
núpcias. Celebremos, alegremente:

02. CANTO INICIAL  (95 Enc.)
1. Às tuas portas, Senhor,/Nossos pés 
já se detém, Para entrar com fervor/
Na feliz Jerusalém! Tua casa é nossa 
casa;/Nós somos o teu povo: Cantando 
um canto novo,/Teu nome santo vimos 
proclamar! 
R. Alegres entramos/ Pra juntos louvar-
-te, Senhor! Felizes cantamos: É eterno 
e fiel teu amor! 
2. Povo de Deus, és feliz,/ Porque Ele te 
escolheu, Para contigo habitar/ E fazer-
-te povo seu! Na terra peregrino,/ Des-
tino é o Monte Santo... Aclama com teu 
canto/ O Deus bendito que hoje vem a ti! 
3. Narram tua glória, Senhor,/ Toda a ter-
ra, o mar e os céus... Mas quem sustenta 
o louvor/ É a voz dos filhos teus.  Correr 
ao teu encontro: Eis nossa alegria! És 
fonte que sacia/ A nossa fome e sede de 
amor! 

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores.

05. CANTO PENITENCIAL          
1. Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos. 
R.Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os peca-
dores humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto 
a Deus Pai que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.   T. Amém.

06. GLÓRIA  (100ºenc)
Glória a Deus nas alturas, e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. Senhor 

Refrão orante: Ó luz do Senhor, que vem sobre a 
terra, inunda meu ser, permanece em nós!

I LEITURA - Sb 6,12-16

08. LEITURA DO LIVRO DA SABEDORIA - 12A 
Sabedoria é resplandecente e sempre viço-
sa. Ela é facilmente contemplada por aqueles 
que a amam, e é encontrada por aqueles que 
a procuram. 13Ela até se antecipa, dando-se a 
conhecer aos que a desejam. 14Quem por ela 
madruga não se cansará, pois a encontrará 
sentada à sua porta. 15Meditar sobre ela é a 
perfeição da prudência; e quem ficar acordado 
por causa dela, em breve há de viver despre-
ocupado. 16Pois ela mesma sai à procura dos 
que a merecem, cheia de bondade, aparece-
-lhes nas estradas e vai ao seu encontro em 
todos os seus projetos. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 62
(Mel.: “Das obras do Senhor...”)

R. A minh’alma tem sede de vós, e vos deseja, ó 
Senhor.
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a au-
rora ansioso vos busco! A minh’alma tem sede 
de vós, minha carne também vos deseja, como 
terra sedenta e sem água!
2. Venho, assim, contemplar-vos no templo, para 

Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso: nós vos louvamos, vos bendizemos, 
vos adoramos, vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o San-
to, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, na glória de Deus Pai. 
Amém! Amém!

07. OREMOS  (MR. 376)
P. Deus de poder e misericórdia, afastai 
de nós todo obstáculo para que, inteira-
mente disponíveis, nos dediquemos ao 
vosso serviço. Por N. S. J. C. ...



ver vossa glória e poder. Vosso amor vale mais 
do que a vida: e por isso meus lábios vos louvam.
3. Quero, pois, vos louvar pela vida, e elevar para 
vós minhas mãos! A minh’alma será saciada, 
como em grande banquete de festa; cantará a 
alegria em meus lábios.
4. Penso em vós no meu leito, de noite, nas vi-
gílias suspiro por vós! Para mim fostes sempre 
um socorro; de vossas asas à sombra eu exulto!

II LEITURA - 1Ts 4,13-14 - mais breve
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS TESSALONICENSES - 13Irmãos: não 
queremos deixar-vos na incerteza a respeito 
dos mortos, para que não fiqueis tristes como os 
outros, que não têm esperança. 14Se Jesus mor-
reu e ressuscitou - e esta é nossa fé- de modo 
semelhante Deus trará de volta, com Cristo, os 
que através dele entraram no sono da morte. 
PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (96° Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1. É preciso vigiar e ficar de prontidão; em que dia 
o Senhor há de vir, não sabeis não!

EVANGELHO - Mt 25,1-13
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 
disse Jesus a seus discípulos esta parábola: 1“O 
Reino dos Céus é como a história das dez jovens 
que pegaram suas lâmpadas de óleo e saíram 
ao encontro do noivo. 2Cinco delas eram impre-
videntes, eas outras cinco eram previdentes. 
3As imprevidentes pegaram as suas lâmpadas, 
mas não levaram óleo consigo. 4As previden-
tes, porém, levaram vasilhas com óleo junto 
com as lâmpadas. 5O noivo estava demorando, 
e todas elas acabaram cochilando e dormindo. 
6No meio da noite, ouviu-se um grito: ‘O noivo 
está chegando. Ide ao seu encontro!’ 7Então 
as dez jovens se levantaram e prepararam 
as lâmpadas. 8As imprevidentes disseram às 
previdentes: ‘Dai-nos um pouco de óleo, por-
que nossas lâmpadas estão se apagando’. 9As 
previdentes responderam: ‘De modo nenhum, 
porque o óleo pode ser insuficiente para nós e 
para vós. É melhor irdes comprar dos vende-
dores’ . 10Enquanto elas foram comprar óleo, 
o noivo chegou, e as que estavam preparadas 
entraram com ele para a festa de casamento. E 
a porta se fechou. 11Por fim, chegaram também 
as outras jovens e disseram: ‘Senhor! Senhor! 
Abre-nos a porta!’ 12Ele, porém, respondeu: ‘Em 
verdade eu vos digo: Não vos conheço!’ 13Por-
tanto, ficai vigiando, pois não sabeis qual será 
o dia, nem a hora.  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS  (Sugestão)
P. Irmãos e irmãs em Cristo elevemos ao Se-
nhor as nossas súplicas pela salvação da hu-
manidade rezando:

R. Ouvi-nos, Senhor.
1. Pela Igreja que espera o seu Senhor e pelo 
nosso Bispo Carlos José, pelos padres e diáco-
nos, que sem fadiga nos repetem “vigiai”, reze-
mos ao Senhor:
2.  Pelos homens e mulheres que amam a Cristo, 
pelas famílias que vivem sem esperança e na 
tristeza e pelos doentes, os isolados e os que 
sofrem, rezemos ao Senhor: 
3. Pelos fiéis que caíram na indiferença, pelos 
que mantêm as suas lâmpadas acesas e pelos 
que despertam a fé dos vacilantes, rezemos ao 
Senhor:     

 (Outras intenções da comunidade)
P. Senhor, que na vossa infinita sabedoria co-
nheceis a hora de todas as coisas, ouvi as ora-
ções da vossa Igreja, por Cristo nosso Senhor. 
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS (101º  Enc.)
R. De mãos estendidas, ofertamos O que, de gra-
ça, recebemos. (bis)
1. A natureza, tão bela, que é louvor, que é servi-
ço. O Sol que ilumina as trevas, transformando-
-as em luz. O dia que nos traz o pão e a noite que 
nos dá repouso, ofertemos ao Senhor o louvor 
da criação.
2. Nossa vida, toda inteira ofertamos ao Senhor, 
como prova de amizade, como prova de amor. 
Com o vinho e com o pão, ofertemos ao Senhor 
nossa vida toda inteira, o louvor da criação.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Lançai, ó Deus, sobre o nosso sacrifício um 
olhar de perdão e de paz, para que, celebrando 
a paixão do vosso Filho, possamos viver o seu 
mistério. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. PREFÁCIO COMUM VIII              (MR p. 435)
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e to-
do-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Quises-
tes reunir de novo, pelo sangue do vosso Filho e 
pela graça do Espírito Santo, os filhos dispersos 
pelo pecado. Vossa Igreja, reunida pela unidade 
da Trindade, é para o mundo o Corpo de Cristo e 
o Templo do Espírito Santo, para a glória da vos-
sa sabedoria. Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, proclamamos vossa bondade, dizendo a 
uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III       (MR p. 482) 
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, 
um sacrifício perfeito.
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T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São José 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e 
todos os santos, que não cessam de interceder 
por nós  na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco e nosso 
bispo Carlos, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Uni-

dos a eles, esperamos também nós saciarmos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.
T. A todos saciai com vossa glória! 

P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO
19. T. Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz”. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)
20. CANTO DE COMUNHÃO  I 
R. Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue tem a vida eterna, diz o Se-
nhor. E eu o ressuscitarei, e eu o ressus-
citarei, e eu o ressuscitarei no último dia.
1. O Senhor é meu Pastor, nada pode me 
faltar.Em verdes pastagens Ele me faz 
repousar.
2. Me conduz às águas frescas e minhas 
forças restaura. Me guia a bons cami-
nhos pelo amor de seu nome.
3. Se caminho em vale escuro nada terei 
a temer Pois estás sempre comigo tran-
quilizando meu ser.
4. Um banquete em tua mesa preparas 
diante de mim e me unges com perfume, 
a minha taça transborda
5. Sua bondade e seu amor sem fim vão 
me acompanhar e na casa do Senhor pra 
sempre eu irei habitar. 

21. CANTO DE COMUNHÃO II       (100° Enc.) 
R. Pastor que me conduz, Que me leva a 
descansar. És tu o meu Senhor, Por isso 
nada me faltará.
1. Não me falta água pura, Não me falta 
a tolerância. Tu me guias em teus cami-
nhos, Não me perco em desatinos, Eu 
confio no teu amor.
2. Não me faltam o pão e o vinho, Não 



TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Sb 1,1-7; Sl 138; Lc 17,1-6; Terç:  Sb 2,23-3,9; Sl 33; Lc 17,7-10; Quar: Sb 6,1-11; Sl 81; Lc 17,11-
19; Quin: Sb 7,22-8,1; Sl 118; Lc 17,20-25; Sext: Sb 13,1-9; Sl 18a; Lc 17,26-37; Sáb: Sb 18,14-16.19,6-9; Sl 104; Lc 18,1-8

me falta a paciência. Tu estás sempre 
comigo, Eu me amparo em teu abrigo E 
transmito o teu amor.
3. Não me falta felicidade, Nunca falta em 
mim clemência. Com tua casa eu me fas-
cino, Nela ganho o teu carinho, Retribuo 
com muito amor.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Fortif icados por este alimento sa-
grado, nós vos damos graças ó Deus, 
e imploramos a vossa clemência; fazei 
que perseverem na sinceridade do vosso 
amor aqueles que fortaleceste pela infu-
são do Espírito Santo. Amém. 

23.  BÊNÇÃO FINAL TEMPO COMUM I       
(MR. 525)
P. Deus vos abençoe e vos guarde!
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se com-
padeça de vós!
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos dê 
a sua paz!
T. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso 
Pai e Filho e Espírito Santo.  T . 
Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.   T. Graças 
a Deus!
24. CANTO FINAL 
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 
envio. Tendes minha autoridade e também 
a de meu Pai. Lembrar-vos-eis o que Eu 
disse, do que de mim escutastes. Todos es-
peram ouvir a mensagem que vai em vós.
R. Ide por todo este mundo, ide, pregai 
o Evangelho! Há muita gente que espera 
ouvir o que vos disse o Senhor. Ide, en-
sinai às nações tudo o que ouvistes de 
mim. Sempre convosco eu estarei, todos 
os dias sem fim!

RITOS FINAIS

CAMPANHA DE NATAL: 
‘‘CristÃos, Vinde Todos!’’

Adquirindo este produto de 
excelente qualidade, você ainda 
colabora nas obras de caridade 

da Diocese de Apucarana.

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II
Inscreva-se para as aulas on-line. 
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Informações no Secretariado 
de Pastoral: (43) 99644-4600
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SEDIC

Panetone e Chocotone
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QUINTA ROMARIA DIOCESANA DE NOSSA     
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